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Das fichas catalográficas às representações digitais, o realismo e o 

antirrealismo a serviço da Ciência da Informação para construção da 

“conceitualização compartilhada”. 

 

 
Fonte: Hinderer III e Moseley (2018). 

 

A Ciência da Informação (CI) contribui para o tratamento e recuperação da 

informação com relevantes fundamentos teóricos e metodológicos (ALVARENGA, 

2003). A ficha catalográfica era a principal representação de informação  do acervo 

das bibliotecas. Com advento dos sistemas informacionais, as fichas perderam 

espaço para as representações digitais. As informações digitais favorecem a 

disseminação da informação e conhecimento, ademais a interação do usuário com 

pesquisa de determinados temas se resume a buscadores online. Nesse contexto, 

os profissionais da informação precisam evoluir na mesma proporção que o 

compartilhamento do conhecimento. 
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As ontologias são meios de representar o conhecimento que são legíveis por pessoa 

e máquinas (GUARINO; OBERLE; STAAB, 2009). Desse modo, todas as 

representações dos documentos feita na CI necessitam de ontologia equivalente. 

Além de auxiliar as pessoas na gestão e organização do conhecimento, as 

ontologias criadas servem de base para novas entradas de dados nos sistemas de 

informação.  Conforme Gruber (1993),  uma ontologia é uma explícita especificação 

de conceitualização. Já Borst (1997), define uma ontologia como uma especificação 

formal de uma conceitualização compartilhada. Logo, a afirmação (i) “especificação 

formal'' de Borst se diz a respeito da forma que conceitos estão expressos, ou seja, 

o conceito não deve conter valores (quantitativos ou qualitativos) implícitos para que 

a máquina e o ser humano possam ter interpretação única. Uma linguagem 

ontológica realiza a especificação formal de uma ontologia que está no campo das 

ideias para um vocabulário com sintaxe determinada. 

 

O Web Ontology Language (OWL) possui vocabulário suficiente para representar 

ontologia na web (MCGUINNESS et al., 2004). Logo, a afirmativa (i) é 

completamente satisfeita com o OWL. Em seguida, a afirmativa (ii) “conceitualização 

compartilhada” necessita de um “identificador único” ou termo que represente o 

conceito, por exemplo, para que um livro seja um livro, quais são os atributos 

necessários e suficientes para que o conceito livro não se confunda com outro 

conceito. Assim, cada conceito representado por um tipo ou classe (livro, porta, 

janela, etc) possui atributos relevantes invariantes. A posição epistêmica da filosofia 

auxilia a conceitualização compartilhada na definição das classes dos conceitos em 

ontologia. Os paradigmas realistas e antirrealistas são duas posições 

epistemológicas na CI que possuem relevância no tema (HJØRLAND, 2005, 

ASMIYANTO; WIBOWO, 2020). Logo, a afirmativa (ii) pode se beneficiar da 

abordagem realista ou antirrealista. 

 

O realismo filosófico afirma que tipos e universais existem na realidade, além disso, 

as teorias científicas são amplamente verdadeiras perante à realidade (SMITH; 

CEUSTERS, 2010). Segundo Cameron (2008), os discursos são verdadeiros ou 
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falsos e algumas sentenças do discurso são literalmente verdadeiras, por fim os 

fundamentos dessas sentenças verdadeiras existem independentemente da mente. 

A ontologia formal realista busca estruturar os universais de um determinado 

domínio com auxílio de trabalhos científicos na área. Os métodos e resultados 

alcançados nesses trabalhos possuem confiança e são verdadeiros. Portanto, todo 

trabalho científico na CI é base para construir a ontologia de domínio. 

 

O antirrealismo filosófico é a negação do realismo, ou seja, as verdades dependem 

do contexto ou cultura da pessoa que “observa” (CHALMERS, 2009). A quantidade 

de uma amostragem pode variar conforme o observador, ou seja, uma pessoa por 

achar que existe 1 indivíduo ou particular na amostra, enquanto outra pessoa pode 

identificar 2 indivíduos ou particulares. Os indivíduos são a parte concreta de uma 

abstração qualquer, assim um bonobo (indivíduo) é a parte concreta da abstração 

macaco (universal, para o realismo ontológico). Os universais não existem no 

antirrealismo, assim os indivíduos do mesmo grupo, por exemplo, os macacos 

bonobos são agrupados desse modo por conveniência de nome (nominalistas) ou 

por causa de uma conceitualização (conceitualismo) (SMITH; CEUSTERS, 2010). 

Os macacos bonobos não compartilham nenhuma semelhança, além do nome ou 

conceito. O antirrealismo permite uma contextualização mais apurada ao modelar 

ontologicamente os conceitos levando em conta a cultura e a linguagem. 

 

Em conclusão, a CI pode utilizar tanto o realismo quanto o antirrealismo para 

construir a “conceitualização compartilhada”. Cada abordagem epistemológica 

possui vantagens e desvantagens, assim dependerá do autor em sua modelagem 

estar preparado para os possíveis impedimentos. Nesse trabalho não abrangeu as 

metodologias para construção de ontologias, no entanto é importante seguir 

metodologia específica para cada abordagem epistemológica. 
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